
Projetor para 
fazer campanha

E-mails provam 
os crimes

Um candidato a vereador em 
Santa Maria usou um projetor 
de vídeo e projetava seu nome 
e seu número em prédios 
vizinhos à noite. Um eleitor 
enviou vídeo ao cartório, e a 
Justiça Eleitoral determinou 
que o candidato parasse 
com essa estratégia, que se 
caracterizaria como espécie de 
outdoor, o que é vedado pela 
lei eleitoral. Ele poderá pagar 
multa de R$ 5 mil a R$ 15 mil 

Graças aos e-mails, trocas 
de mensagens e planilhas feitas 
até mesmo em 2008, há quase 
10 anos, a Polícia Federal e o 
Ministério Público Federal estão 
agora conseguindo desvendar 
parte dos crimes praticados por 
envolvidos na Operação Lava-
Jato. No passado, antes da era 
da informática e dos telefones 
celulares, os acertos e falcatruas 
eram feitos por telefone fixo ou 
pessoalmente, e era bem mais 

Em Blumenau (SC), o 
muro do horto e do Museu da 
Família Colonial ganhou flores 
grafitadas. Bem melhor do que 
as pichações de rua.

Não é possível mais que quem receba dinheiro 
público possa alegar sigilo bancário, por exemplo, 

ao Ministério Público.”
Alexandre de Moraes,

ministro da Justiça, em evento ontem da 
Febraban sobre prevenção à lavagem de dinheiro
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Como assim, candidato?
As promessas feitas pelos 

candidatos a prefeito de Santa 
Maria têm gerado muitos 
comentários e dúvidas: como 
serão cumpridas? São viáveis? 
E dinheiro para isso? Por esse 
motivo, a Página 2 iniciou, 
na semana passada, a série 
de entrevistas com os oito 
concorrentes, que se chama 
“Como assim, candidato?”. 
Entre as dezenas de propostas, 
são selecionadas quatro de 
cada concorrente. Fabiano 
Pereira, do PSB, é o entrevistado 
de hoje. Confira:

O senhor promete pagar 
horas extras a PMs. Como 
fará? E é constitucional?

Totalmente constitucional. 
Chama-se atividade delegada. 
Vários municípios do país hoje 
fazem. O primeiro foi São Paulo. 
Aqui, há muito tempo, Caxias 
e Bento Gonçalves pagam 
aluguel de policiais. Como será? 
Nós aprovamos uma lei na 
Câmara criando a gratificação 
por atividade delegada, faz-se 
um convênio com o Estado, 
o policial, voluntariamente, 
vai à prefeitura e diz quantas 
horas pode fazer, e a prefeitura 
deposita o dinheiro na sua 
conta. Isso também é defendido 
pelo candidato à prefeitura da 
Capital, Nelson Marchezan Jr 
(PSDB). E para se ter uma ideia 
do impacto, cada hora extra 
de brigadiano é R$ 23,51. Com 
R$ 100 mil por mês que vamos 
colocar, eu compro mais de 4,5 
mil horas de mais policiamento 
na rua. E de onde vou tirar esse 
valor? Vou cortar 20 CCs da 
prefeitura. Isso é urgente.

 
Como funcionaria em 

relação a combustível, carros 
ou em eventual acidente 
envolvendo PMs enquanto 
trabalham para a prefeitura?

Por isso se chama atividade 
delegada, e tem um convênio. 
A prefeitura entra com as horas 
extras, e o Estado entra com 
o dia a dia. Eles vão trabalhar 
com a viatura da Brigada, o 
fardamento, o revólver e toda 
a condição de poder atuar. 

Vai fazer com que o policial 
trabalhe mais satisfeito, porque 
todo mês ele vai receber um 
recurso a mais. E sobre a saúde 
mental dos policiais, eu sei 
porque sou filho de brigadiano, 
e meu pai era um que tinha 
turnos de trabalho. Por isso, 
repito que vai ser voluntário. 

O senhor promete creche 
noturna, de 19h às 7h. Como?

Passo Fundo já tem 
creche noturna, é uma só e 
funciona com alta qualidade, 
e significa opção para mães 
que trabalham à noite, em bar, 
restaurante, hotel, hospital. 
Vejo as pessoas dizendo: 
primeiro temos de terminar 
as 12 creches para depois abrir 
mais. Bom, quer dizer que não 
vai abrir nenhuma vaga? Nós, 
não, dizemos o contrário. Cada 
vaga que abre na creche, vem 
verba do Fundeb. E enquanto 
as obras das 12 creches, que 
vamos terminar, não estiverem 
concluídas, nós vamos fazer o 
que é feito hoje: comprar vagas 
nas particulares e filantrópicas. 
Já temos 750 vagas assim. A 
noturna será, para começar, 
com compra de vagas. Como 
muitos bares e hotéis são no 
Centro, a gente terá o transporte 
com o bilhete único, em que 
a pessoa poderá pagar uma 
passagem e deixar seu filho.

O senhor promete cinco 
postos de saúde até 22h. Mas 
como contratará médicos, 
pois muitos não querem 
trabalhar pelo salário atual?

Vamos abrir até as 22h. 
Isso é muito importante para 

reduzir a fila no PA e na UPA. Já 
fui secretário da Saúde, eu sei 
o impacto disso. Boa parte das 
pessoas vai na UPA entre 20h e 
21h30min, o que significa que 
vai ser atendido de madrugada 
e que no outro dia, ele não vai 
trabalhar. Se garantirmos os 
postos até as 10h da noite, com 
remédio, exame e especialista 
encaminhado, a médio longo 
prazo, economizamos dinheiro. 
Os médicos, eu vou fazer um 
plano de cargos e salários para 
propiciarmos a contratação de 
mais profissionais. Mas tem 
medidas emergenciais. Temos a 
UFSM e a Unifra com cursos de 
Medicina, e podemos colocar 
estagiários do 9º semestre, que 
já estão estudando há quatro 
anos e meio, para atender nas 
unidades básicas e no PA, com 
orientação, dando rapidez.

 
O senhor fala em construir 

2,5 mil casas populares. 
Como pode prometer se não 
depende só da prefeitura?

Porque vamos atrás. Não 
delegaremos responsabilidade. 
Magali já foi exemplo disso. Ela 
fez 2,5 mil casas e a exigência 
dela para estar conosco é que 
muita gente ficou na fila e não 
conseguiu mais 2,5 mil. Hoje já 
tem projeto pronto para mais 
1,1 mil casas, atrás do quartel 
do parque. Então, estaremos 
aptos para que, assim que o 
programa abrir, já estaremos 
com os projetos protocolados.

 O senhor promete ainda 
construir 12 ginásios, BRT, 
dar uniforme escolar, criar 
24 equipes do ESF. Como 
conseguirá dinheiro?

Faremos parcerias com a 
iniciativa privada, trabalhando 
juntos, com PPPs, que são 
importantes, inclusive para 
o Parque Itaimbé, o Vicente 
Pallotti, o Nonoai, o do Jockey, 
o Parque do Morro. E vamos 
buscar recursos. Temos as 
portas mais abertas hoje. É 
a minha coligação, tanto no 
governo do Estado quanto no 
federal. Como também eu sei o 
caminho dos financiamentos 

maiara bersch, 1º/09/2016

Diretas

Melhor do que 
pichação

z Franceses abrirão quatro novos laticínios – A francesa 
Lactalis, que assumiu em 2013 as marcas Elegê, Batavo, 
Parmalat, Santa Rosa e Galbani, deve anunciar em breve R$ 120 
milhões em investimentos na construção de mais quatro laticínios 
no Estado, em Ijuí, Santa Rosa, Três de Maio e Teutônia.

z Farret falará – O prefeito José Farret vai retomar uma prática de 
sua gestão. Todas as sextas-feiras, às 11h, receberá a imprensa 
para falar de temas livres e prestar contas e esclarecimentos 
sobre assuntos e problemas envolvendo a prefeitura.


